
Introdução: Estudos de diferentes técnicas em cirurgias ortognáticas estão cada vez mais avançados e
modernizados para proporcionar melhorias estéticas e funcionais nos pacientes. Com a utilização de
micro placas construídas em material bioabsorvível, os resultados são realmente surpreendentes
quando comparados com os modelos de titânio utilizados atualmente.

Objetivos: O objetivo principal deste trabalho é avaliar a possibilidade de substituição do titânio
comercialmente puro do tipo 2 pela liga de magnésio alumínio-zinco extrudada AZ61A na aplicação em
micro placas de fixação do tipo duplo L utilizadas em cirurgias de mandíbula do tipo osteotomia sagital
bilateral mandibular.

Metodologia ou Método: Criação de um modelo físico e numérico de mandíbula humana com diferenciação de osso medular e cortical para análise de
comportamento mecânico. Validação desse modelo numérico com bases nos resultados do modelo físico. Comparação das resistências mecânicas e os
deslocamentos gerados por carregamentos com o uso de micro placas de titânio e magnésio.

Resultados: Foi construído um modelo numérico com o sistema proposto por Sonego et al., 2018, que utiliza duas microplacas em L invertido com quatro
furos. Como pode ser visto na tabela 6, a liga de magnésio AZ61A utilizada nos ensaios, apresentou resultados semelhantes aos do titânio grau 2 (Ti cp tipo 2).
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Conclusão: Com base nos resultados é possível afirmar que o modelo numérico construído é confiável e possibilita a simulação de diversas técnicas de
cirurgias, tornando possível mais estudos cirúrgicos e também de diferentes matérias. Baseado nos resultados é possível afirmar que os elementos de fixação
construídos com liga de magnésio AZ61A podem suprir as necessidades de fixação em cirurgias ortognáticas de mandíbula.

Magnésio (AZ61A) Titânio (Ti cp tipo 2)

Força aplicada na mandíbula 6,03 N 6,03 N

Deslocamento da mandíbula 0,91 mm 0,70 mm

Tensão Equivalente nas placas

(Von-Mises)
243,18 MPa 300,08 MPa

Resistência a tração do material 230 MPa 315 MPa


